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INTRODUÇÃO 

Os fungos estão amplamente distribuídos na natureza e são contaminantes comuns de 

alimentos, grãos e rações, que, por apresentarem nutrientes como carboidratos, proteínas e lipídeos, 

constituem um substrato adequado para o desenvolvimento de micro-organismos (GUIMARÃES et 

al., 2010). O gênero Fusarium possui fungos, classificados principalmente como de campo, que 

contaminam as plantas e produções agrícolas, que invadem os grãos e cereais no campo durante e 

após a colheita, do transporte ao armazenamento (GOMES, 2003). O cultivo do arroz é importante 

mundialmente dado ao seu alto consumo por ser um cereal básico na alimentação de vários países. 

(GUIMARÃES et al., 2010). Devido ao menor custo financeiro em relação aos produtos de origem 

animal, o feijão comum é a principal fonte de proteína dos brasileiros, além de ser uma cultura de 

grande expressão sócio-econômica no Brasil (MACHADO, FERRUZZI e NIELSEN, 2008). O 

processamento da mandioca é realizado principalmente para a obtenção de farinha e de fécula, a 

farinha é um alimento popular que pode ser produzida por processo artesanal o que possibilita 

contaminação por fungos em todas as etapas (DOSEA, 2010). Deste modo os objetivos deste 

trabalho foram pesquisar Fusarium sp. em arroz, feijão e farinha de mandioca comercializados nos 

Mercados Centrais de Altos e Teresina, PI nos períodos seco e chuvoso. 

METODOLOGIA 

Foram analisadas amostras de arroz, feijão e farinha de mandioca nos mercados centrais de 

Altos e de Teresina, Piauí durante o período seco e chuvoso. Em cada mercado foram coletadas 

quinze amostras de cada cereal contendo 500g, totalizando 180 amostras. As colônias fúngicas 

pertencentes ao gênero Fusarium foram identificadas utilizando as chaves de identificação descritas 

por Nelson et al. (1983). 

RESULTADOS 

Foi possível observar que houve contagens de fungos filamentosos e leveduras nas amostras 

de arroz, de feijão e de farinha de mandioca nos mercados durante as estações climáticas 

pesquisadas. Este fato pode estar associado a contaminações fúngicas pré-existentes decorrentes do 

manejo nas diferentes etapas de obtenção destes produtos, assim como ao hábito de 

comercialização á granel destes gêneros alimentícios nos mercados pesquisados.  

As amostras de arroz e farinha de mandioca de ambos os mercados e períodos não 

apresentaram Fusarium sp. (Tabela 1). Dados semelhantes foram encontrados por Gomes (2007) em 

farinha de mandioca. Porém, Maheshwar (2009) obteve 27 isolados de F. verticillioides produtor de 

fumonisina, em 8,9% das amostras de arroz selecionados, obtidos de diferentes regiões do estado de 

Karnataka, Índia. O Fusarium é considerado um fungo de campo que invade grãos e sementes 

durante o amadurecimento, sendo o dano causado antes da colheita (Alhadas et al., 2004), então por 



isso sua ausência na matéria prima do arroz. Quanto à farinha de mandioca, sua ausência pode ser 

justificada pelo tratamento térmico que é submetida durante seu processamento. 

Tabela 1 Número de isolados do gênero Fusarium sp. em amostras de arroz, feijão e farinhas de 

mandioca adquiridas nos mercados centrais piauienses nos períodos seco e chuvoso. 

Amostra Espécie de 

Fusarium 

Número de isolados por mercado e por período (%) Total 

  Altos Teresina N (%) 

  Seco Chuvoso Seco Chuvoso  

Arroz F. solani 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 

 F. oxysporum 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 

Feijão F. solani 0 (0,0) 2 (40,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 2 (40,0) 

 F. oxysporum 1 (20,0) 2 (40,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 3 (60,0) 

Farinha de 

mandioca 

F. solani 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 

 F. oxysporum 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 

Total  1 (20,0) 4 (80,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 5 (100,0) 

Quanto ao feijão, cinco (16,7%) das 30 amostras do mercado de Altos apresentaram 

contaminação e foram isoladas cepas de F. oxysporum e de F. solani (tabela 1). Dados semelhantes 

aos encontrados por Marino (2009) onde houve maior incidência de Fusarium solani com 10,5 a 

36,0% de contaminação nas amostras de feijão, pois este fungo pode produzir estruturas de 

resistência no solo, clamisdosporos, que se aderem às partículas de solo e são levadas com as 

sementes favorecendo sua disseminação. Cândida (2009) observou Fusarium oxysporum como uma 

das mais importantes doenças do feijoeiro. A importância de Fusarium em alimentos que serão 

processados termicamente é relativa, porém, este gênero está associado à produção das micotoxinas 

termoestáveis: DON, nivalenol (NIV) e derivados de outros tricotecenos, zearalenona (ZEN) e 

moniliformina (MON) produzidas em plantas infectadas no campo, ou em grão colhido (BOTTALICO e 

PERRONE, 2002). Fusarium oxysporum pode ser potencialmente produtora de fumonisinas 

(RHEEDER; MARASAS; VISMER 2002), deste modo, os feijões comercializados na cidade de Altos 

podem ser associados à micotoxicoses para os consumidores, sendo necessário realizar 

monitoramentos periódicos da presença de fumonisina em feijões. 

CONCLUSÃO 

Foi possível isolar F. solani e F. oxysporum nas amostras de feijão comercializadas em Altos, 

PI no período seco e chuvoso. Entretanto as amostras de arroz e farinha de mandioca 

comercializados nos mercados de Altos e Teresina não apresentaram contaminação por Fusarium. 
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